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			PREFÁCIO


			A pesquisa histórica com fontes inclui no seu corpo investigativo o estudo da imprensa brasileira desde quando foi inaugurada em maio de 1808 no Rio de Janeiro e que, em que pese a atuação da mesa censória, rapidamente ensejou o surgimento de grande variedade de folhas muitas em franca oposição ao governo real e à politica econômica pendente aos interesses portugueses.


			Essas inquirições acabam por se desdobrar em contribuições fundamentais para o entendimento do longo processo de construção, ao menos, de uma ideia de nação que só vingaria, com limitações, no século XX. Em termos finais, o objetivo desses estudos é encontrar explicações para as difíceis questões que o país hoje enfrenta, as quais são desdobramentos de práticas sociais do passado, mas que ainda permanecem no campo das ideias e das relações sociais, vigorando nos dias de hoje, ainda, um pensamento que remete ao tempo colonial.


			Em consonância à diversidade de investigações a área de História da Educação no Brasil, na atualidade, tem se notabilizado pela abordagem sistemática de temas relacionados à educação desde a chegada dos primeiros portugueses. Da educação jesuítica à educação remota, tudo se converte em práticas educativas exigentes de análises cujo norte deve ser a História, no sentido de clarificar as contradições, os interesses, o modo de atuar, os conteúdos de forma que, ao expressarem as determinações que as contem, apresentam as razões do estado em que se encontra na atualidade.


			Entre a diversidade de temas pesquisados nessa área a imprensa, na relação que mantém com a educação, tem recebido atenção redobrada na medida em que nela se confirma o que Nelson Werneck Sodré, na obra A História da Imprensa no Brasil (1966) afiançou ser a sua natureza: “a história da imprensa é a própria história do desenvolvimento da sociedade capitalista”. Neste campo, o estudo sobre as diversas vocações da imprensa brasileira revela o tortuoso caminho percorrido pelo capitalismo para se realizar plenamente no Brasil, dentre elas a doutrina espírita expandida também por meio de jornais e periódicos. A imprensa, desde sua inauguração, atuou movida por caráter fortemente educativo, ao informar, doutrinar, dirigir e apontar caminhos nem sempre distanciados dos interesses político-sociais dos grupos em evidência.


			O estudo sobre a imprensa brasileira, de modo geral e notadamente da espírita, acrescentam ao leitor uma compreensão maior da insurgência de vertentes religiosas que penetraram ao Brasil num contexto já problemático para a Monarquia, além de identificar os sujeitos da história e a forma de atuação de grupos político-econômicos que pleiteavam impor um modelo inerente aos interesses que defendiam.


			Este livro resulta da tese de doutorado A Imprensa Espírita e suas estratégias pedagógicas em fins do império brasileiro (1869-1882), defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá, em 2014, por Alessandro Santos Rocha e busca clarificar a penetração das ideias espíritas de filiação kardecista no Brasil, originárias da doutrina inaugurada por Allan Kardec na França a partir da segunda metade do século XIX (1856). O estudo valoriza-se por trazer o proposito de identificar, refletir e analisar as características de cunho educativopedagógicas presentes na expansão da doutrina kardecista realizada por meio da imprensa, baseadas na defesa inconteste da ciência, das ideias progressistas, objetivamente, da modernização da sociedade do período.


			A análise aqui presente permite entrever a luta travada pela intelectualidade brasileira no decorrer de um século emblemático não somente ao país, mas de um mundo imerso na possibilidade concreta de mudanças estruturais profundas. Nesse contexto as ideias espíritas ganharam vida, ampliaram o debate e penetração numa época de incerteza para o capitalismo. Nascida na França, o país das grandes ideias e pensadores e num período de enormes conflitos sociais originados da exploração capitalista, a doutrina espírita, codificada por Allan Kardec, logo ganharia adeptos em muitas partes do mundo. O Brasil foi um deles, aqui se expandiu e também se voltou, como estratégia de doutrinação em busca de filiados, num primeiro momento, a ter a imprensa como uma sua grande aliada.


			A imprensa espírita no Brasil concretizou um debate cujos objetivos, pode-se afirmar, se pautavam na modernização social tendo a ciência e seu desenvolvimento o ponto maior da doutrina. A ideia era a que sendo a sociedade desenvolvida a possibilidade de evolução individual encontraria as condições basais de realização. Expandir esse pensamento, baseado numa concepção moderna de sociedade, em oposição ao conservadorismo característico de uma sociedade patriarcal e escravista, constituiu-se num grande desafio.


			O livro que ora se apresenta à publicação não se dispôs a enfatizar a aplicação de doutrinas e crenças, como bem delimitou o autor no decorrer da elaboração do estudo, mas as identifica e mantém com rigor o propósito de explicitá-las como resultado de um tempo em processo de transformação, no qual os homens buscam explicações à maneira como interpretam o mundo e suas relações mais gerais. A educação, nesse contexto, terá a pena de cristalizar ideias que mantem arraigadas raízes do velho tempo até o momento em que ela, como fruto desse processo, recusará o conservadorismo que as expressam, permitindo o avanço social e material que determina o fazer educativo, seja na sua prática formal ou no interior da informalidade que também educa, no caso da imprensa, a amplitude da influência que exerce sobre a massa de indivíduos e à forma como esses passam a se conduzir diante das questões suscitadas na interioridade das relações sociais social.


			A escolha das temáticas e organização da investigação feita pelo autor permite uma visão dilatada das questões circunspectas ao propósito maior do estudo. Na seção que aborda a imprensa e história da educação e a questão de método há uma explanação muito apropriada da trajetória percorrida pelo movimento espírita, desde o seu surgimento até o momento em que a figura de Kardec se apresenta na condição de maior expoente dessa vertente religiosa, produzindo uma obra que se mantem viva e professada até os dias atuais. Interessante ressaltar que a figura maior do espiritismo buscou constantemente explicar a doutrina e os fenômenos que a acompanham na perspectiva da ciência que ressalta relações modernizadas, fato que permite inferir o caráter progressista com o qual procurou revesti-la.


			A chegada e inserção do espiritismo kardecista no Brasil e logo o surgimento da imprensa relacionada a essa vertente religiosa abre espaço para uma profícua discussão acerca da produção intelectual espírita e seus autores, posicionando-os no contexto da defesa do progresso material. Essa imprensa, ainda pouco conhecida do grande público, até mesmo da área da educação, ao ser investigada permite o contato com ideias que defendiam práticas materiais progressistas e que não conflitavam com os princípios morais de elevação espiritual trazendo implícita uma visão moderna de ciência, a qual competia à sua imprensa dar publicidade e demonstrar que os fenômenos dos quais tratava se configuravam também em leis naturais ou ciência positiva, tais quais as leis gerais que se encontram postuladas na obra e pensamento comtiano.


			Nas seções posteriores discute-se o espiritismo no Brasil e a ressonância dessa vertente religiosa nos meios intelectuais e progressistas, cujos participantes se ressentiam da ausência de relações modernizantes e almejavam, por meio da ciência, a presença de condições que alçassem o país a um quadro maior de desenvolvimento social e econômico. Era a política e as ideologias em movimento, e o espiritismo, composto por ideias positivistas, darwinistas e até o liberalismo democrático, segundo o autor, parecia atender essa demanda por meios superiores e capazes de fazer frente ao conservadorismo e as práticas retrogradas existentes na sociedade brasileira. Era, assim, abraçado pela elite letrada que não se identificava com a elite rural.


			Nesse quadro o espiritismo não encontrou oposição significativa, abrindo-se para a atuação de uma imprensa própria, dentro dos limites dados por uma vertente religiosa ainda com poucos adeptos em contrário a que havia na imprensa católica. Nessa imprensa brotam os princípios educativos que iriam encimar o espiritismo no Brasil, assentados na busca da evolução espiritual e comprometidos com o estabelecimento de uma sociedade progressista e moderna, fruto da ciência.


			A investigação e posterior análise do material bibliográfico e documental coletado pelo autor resultaram num texto denso e admiravelmente formulado nas suas partes constitutivas. Esse estudo, sem dúvida, preenche uma lacuna na historiografia educacional brasileira ao abordar questões não propriamente inerentes ao corpo conceitual da doutrina espirita nem a aspectos da educação formal, mas por permitir que se veja essa imprensa como uma questão que nasce numa época em que os movimentos de teor revolucionário ou mesmo reformistas acontecem com frequência numa sociedade que se construiu sobre os pilares fundamentais da democracia-a liberdade, igualdade e fraternidade e no decorrer das demandas históricas os substituiu por ordem, progresso e evolução.


			Marcília Rosa Periotto (UEM)


			Maringá, fevereiro de 2024.


		


	

		

			1 INTRODUÇÃO


			O presente texto é resultado de uma pesquisa de doutorado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá e defendida em 2014. Após dez anos de sua defesa, o tema permanece instigante e, agora, o formato de livro retoma as questões que dizem respeito ao espiritismo, à imprensa espírita e às ideologias científicas do Brasil do século XIX. Mesmo após a apresentação da tese e com a atualização de outras pesquisas que abordam o objeto, o assunto permanece atual, uma vez que apresenta informações da pesquisa documental e histórica, estimulando diferentes discussões.


			A imprensa espírita foi inaugurada no Brasil oitocentista, período em que diversas ideologias se apresentavam com a perspectiva de modernizar o país. Durante aquele contexto, a vitalidade da monarquia era questionada frente aos novos ideais progressistas, que encontravam espaço entre os intelectuais brasileiros. Partindo dessa conjuntura, a investigação apresenta a análise dos primeiros periódicos declarados como espíritas.


			Os periódicos analisados são consoantes com os princípios que orientavam a formação humana, em um período em que o catolicismo ainda imperava como religião oficial do Império, fazendo-se presente no processo educativo e na constituição de vários ideários que promulgavam o ensino da fé como princípio moral. Entretanto, alguns grupos de intelectuais passaram a buscar outras concepções vistas como inovadoras, como o positivismo de Auguste Comte (1798-1857), o evolucionismo de Charles Darwin (1809-1882) e o biologismo de Herbert Spencer (1820-1903). As ideias inovadoras, também chamadas de modernizadoras, aportaram no mesmo cenário que se levantaram as disseminações religiosas difundidas no período, como o presbiterianismo e o espiritismo.


			O modelo modernizador passou a ter lugar privilegiado na imprensa, principalmente, em alguns jornais que se puseram a serviço dos discursos tidos como avançados. Estes discursos estabeleciam princípios, os quais ditavam as ações a serem seguidas no país, especialmente para aqueles que tinham a pretensão de atualizar a política, a economia e a religião. Considerando que tais ideias inovadoras tiveram papel singular no âmbito das questões educativas e de como elas se configuraram à época, a presente tese elegeu o estudo dos periódicos espíritas, impressos no Brasil, para discutir como o espiritismo esteve em paridade com as ideologias oitocentistas.


			A hipótese da tese é de que os princípios doutrinários do espiritismo, divulgados na imprensa, sustentavam-se nas ideias de progresso, ciência, moral e caridade. De tal modo, o espiritismo inseria-se entre as ideias propagandeadas nos finais dos anos oitocentos. E apesar das críticas que partiam de oposições uma nova perspectiva religiosa, as noções espíritas não contrariavam a ordem moral, predominante na formação da sociedade brasileira.


			A hipótese considera que os intelectuais da imprensa espírita delinearam trajetórias nas quais se podem observar convicções políticas e partidarismos que os aproximavam das diversas ideologias da época, muitas delas concorrentes. Assim, não se esquivavam de reconhecer a importância da educação moral para a política do país, deixando em evidência seus posicionamentos nas páginas de jornais e revistas.


			Os grupos intelectuais do espiritismo buscavam fazer com que suas ideologias penetrassem as relações sociais, mostrando as desavenças que, segundo seus defensores, geravam retrocessos e impediam o progresso. Contudo, o discurso espírita alinhava-se a uma ideia de progresso espiritual, ao ponto em que outras correntes ideológicas – a exemplo do positivismo – se firmaram na perspectiva do progresso material, decorrente da instauração da própria modernidade.


			Para a imprensa espírita ser analisada, foi tomado por referencial algumas categorias de análises que explicitam as ideologias dos intelectuais da época. Nesse sentido, o conceito de rede de sociabilidade auxiliou na análise da atuação dos sujeitos que colaboraram com os periódicos espíritas. Esses homens, qualificados como intelectuais, compartilhavam dos princípios que marcaram a “Geração de 1870”, denominação dada pela socióloga Ângela Alonso (2002, 2012) aos indivíduos que manifestaram suas ideias em grupos específicos. Estes mesmos grupos formavam redes, nas quais os laços estavam amarrados e denotavam uma vasta trama de ideias que pulularam na segunda metade do século XIX. Logo, buscou-se entender quais as ideologias que estavam em voga, e como elas foram utilizadas estrategicamente para divulgar os interesses dos intelectuais espíritas pela imprensa.


			Três conceitos foram utilizados como ferramentas analíticas: o conceito de intelectuais; o conceito de redes de sociabilidades; e o conceito de ideologias. A conjunção destes três conceitos acena para o tipo de imprensa que emergiu no Império e que, em grande medida, publicava as questões originadas com a crise da Monarquia, e atendia aos interesses de grupos privados atuantes em espaços públicos.


			Os procedimentos metodológicos se iniciaram com a escolha do objeto de estudo: a imprensa espírita oitocentista. Naquele momento verificou-se a necessidade de uma investigação que primasse pela análise da participação dos periódicos espíritas na constituição dos ideais oitocentistas. Também foi constatada a necessidade de estudos que abordavam a Doutrina Espírita, bem como o levantamento de pesquisam que aproximavam o legado de Allan Kardec (1804-1869) para a educação. Contudo, poucos trabalhos utilizaram os jornais e revistas espíritas como fontes para a pesquisa em História da Educação. Além disso, grande parte dos estudos sobre o espiritismo kardecista tem como fonte os Livros da Codificação, decodificados por Alan Kardec e compõe a sua obra. Destarte, o foco destes estudos não se voltam para os jornais da imprensa espírita, sobretudo, os que foram publicados e que circularam no Brasil.


			A partir do primeiro contato com as pesquisas acadêmicas que discutem o espiritismo foi iniciada a delimitação do tema, o levantamento bibliográfico, a leitura sistemática e as análises que construíram a fase inicial da pesquisa. Para o levantamento bibliográfico foram utilizados materiais localizados em bibliotecas físicas e virtuais. Neste ponto é importante mencionar que a maioria das referências não foi localizada em bibliotecas universitárias com as quais possuíamos contato, principalmente, por aludirem a temas que, muitas vezes, não são comumente analisados em pesquisas científicas, como a própria Doutrina Espírita.


			Um aliado importante para o levantamento bibliográfico foi o auxílio da biblioteca da Federação Espírita Brasileira – FEB, em Brasília. Na biblioteca da FEB foram localizadas informações sobre autores que realizaram pesquisa sobre o espiritismo, dentre eles podemos destacar Zeus Wantuil (2002, 2007), Ubiratan Machado (1983) e Clóvis Ramos (1979). Na mesma biblioteca, foram adquiridas as obras básicas do Kardecismo, chamados de Livros da Codificação. Também houve acesso à edição brasileira da Revue Spirite: Journal D’Études Psychologiques, periódico trimestral, publicado em Paris, entre os anos de 1858 e 1869, sob a responsabilidade de Allan Kardec.


			O primeiro contato com a Federação Espírita Brasileira – FEB também permitiu a obtenção de dados importantes sobre a localização das fontes documentais da pesquisa, isto é, os jornais e revistas da imprensa espírita oitocentista. O livro de Clóvis Ramos teve participação essencial para esta etapa, pois em 1979, o autor fez o levantamento da imprensa periódica espírita no Brasil e classificou a produção erigida entre 1869 e 1978.


			Em um segundo momento, de posse das informações iniciais sobre os periódicos que constituíram as fontes primárias da pesquisa, foram realizadas visitas ao acervo de periódicos e obras raras da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. A primeira visita à Biblioteca Nacional ocorreu no mês de outubro do ano de 2011. O processo de obtenção dos periódicos se deu após o levantamento no portal da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) e do sítio eletrônico da Hemeroteca Nacional, ambos os sítios dispõem de informações imprescindíveis para a reprodução de acervos, o que facilitou a investigação, apesar das coleções não serem completas.


			Os periódicos utilizados na pesquisa foram publicados, basicamente, em tipografias da Bahia e do Rio de Janeiro. Os jornais apresentam traduções das obras kardecistas, evidenciando as premissas que Kardec alegou serem de ordem científica, filosófica e religiosa. Alguns periódicos cediam espaços para publicações sobre notícias do cenário político imperial e, repetidas vezes, oportunizaram esclarecimentos sobre as contendas religiosas entre espíritas e católicos.


			Por meio destes impressos foi possível buscar as ideologias detentoras de arquétipos educativos – divulgadas pelo espiritismo – e que não são caracterizados pelos currículos das relações formais de educação. Neste sentido, a educação é entendida aqui como um processo que contempla a formação dos sujeitos a partir de produções humanas que não intencionam a educação formal, dada pelos bancos escolares, por exemplo. A imprensa carrega essa não-intencionalidade educativa formal e os escritos em suas páginas podem atuar na formação humana. Desvela-se, assim, o papel da imprensa explicitado na sua pretensão pedagógica não formal, quando ela apresenta uma visão de mundo a ser inculcada em seus leitores. Estas relações vão ao encontro de ideologias que norteiam o quê se quer ensinar, e o quê se deve aprender.


			A referência pedagógica presente na imprensa é tangível nas contribuições dadas por seus articulistas, seja na produção de periódicos, ou mesmo, na difusão da leitura destes. Assinala-se que por mais peculiar que seja o tema do impresso, seja este espírita ou não, é razoável avaliar os aspectos formativos estabelecidos entre o conteúdo veiculado e o seu leitor, implicando em relações pedagógicas. Tão logo, entende-se que a educação é uma das potencialidades da imprensa, pois os jornais e as revistas podem fomentar processos educativos ao mesmo tempo, em que informam, noticiam ou divertem.


			É bem verdade que, para o Historiador da Educação que concentra seu foco na imprensa, ergue-se uma gama de possibilidades para reescrever momentos singulares da educação. Os eventos que ficaram registrados nos periódicos, distinguem o pensamento corrente em uma época. Indiferente do fato de a imprensa periódica ser composta por jornais políticos, por revistas religiosas ou por panfletos noticiosos, ela dá indícios dos interesses de seus colabores, redatores, e editores.


			A partir do que foi exposto, a análise dos jornais e revistas espíritas brasileiros, objetivou identificar a possível concepção de educação presente nas ideias dos homens que, habilmente, utilizaram a imprensa para instruir nos princípios do espiritismo. Os discursos apresentados nos periódicos espíritas emergiram como estratégias de divulgação doutrinária feita por intelectuais com acepções ideológicas, que conciliavam os anseios de formar seus leitores, seguindo os princípios kardecistas recém-chegados ao Brasil.


			O marco definido pela pesquisa é o ano de 1869. Nesse ano ocorreu a publicação do primeiro jornal espírita brasileiro, O Écho d’Além Túmulo. O periódico, publicado na Bahia, tinha à frente o jornalista Luiz Olímpio Teles de Menezes (1825-1893).


			Já o marco final da pesquisa é 1882, ano em que foi publicado o último número da Revista da Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade. O periódico respaldava as ações de um grupo espírita instituído no Rio de Janeiro e que se valia do discurso cientificista, autoafiançado como acadêmico. As publicações espíritas do século XIX não se encerram com essa revista, contudo, a pesquisa se ateve a estes periódicos, pois os demais impressos que surgiram após 1882 seguiram, em certa medida, a organização imposta pela Federação Espírita Brasileira – FEB, fundada em 1884. Não obstante, a federação tinha por objetivo unificar os adeptos do espiritismo brasileiro e dirimir dúvidas sobre as questões doutrinárias que geravam divisões entre vertentes religiosas e perspectivas científicas. Ressalta-se que nem todos os jornais surgidos após a instituição da FEB, adotavam suas orientações ou se atinham aos princípios por ela traçados, porém, de alguma forma, replicavam o processo de sistematização e institucionalização pelo qual o espiritismo brasileiro foi aperfeiçoado.


			Os marcos da pesquisa não podem ser entendidos como inflexíveis, sobretudo por se ter o conhecimento de que o tempo e o fato histórico podem trazer percalços ao pesquisador e, até mesmo, omitir o processo gerador dos eventos estudados. No caso em questão, tem-se em mente que a imprensa espírita brasileira teve seu primeiro jornal publicado em 1869 na Bahia e que, posteriormente, houve uma melhor aceitação desse tipo de imprensa no Rio de Janeiro. No entanto, não ignora que em outros locais ocorreu a publicação de periódicos que constituem à imprensa espírita brasileira. Igualmente, não se ignora que em 1882 aconteceu o encerramento de um periódico, mas que, de modo algum, representa o findar da difusão das ideias espíritas.


			Os treze anos abrangidos pela pesquisa expõem parte de um longo processo de afirmação de ideias e ideologias que não tinham por cerne apenas a instauração do espiritismo no Brasil. No período emergiram parte das concepções que deram vigor ao debate político em torno de eventos cruciais na constituição dos processos que pretendiam elevar o país ao patamar das nações ditas civilizadas. Naqueles anos foram edificadas as filiações partidárias e contrárias à abolição da escravatura, ocorrida em 1888. Constituiu-se o escopo de ideologias progressistas que incitavam à Proclamação da República, que ocorreria somente em 1889. Estes fatos devem ser entendidos como resultantes dos levantes que se deram com o prenúncio de novas ideias e que questionavam as relações sociais estabelecidas no país como, o vínculo entre a Igreja e o Estado; a predominância nas decisões políticas dos latifundiários vinculados a economia cafeeira; e a ausência de instituições que primassem pelo desenvolvimento científico e tecnológico do país.


			Vista por esse prisma, a imprensa espírita participou desses levantes e estimulava o debate modernizador empreendido por setores plurais da intelectualidade brasileira oitocentista. Se por um lado havia núcleos progressistas, que pretendiam transformar o país com discursos que pregavam a importância de uma educação aos moldes da ciência materialista, por outro, ainda exista a noção de pessoas que pregavam uma educação moral, pautada no ideário religioso católico. Em outras palavras, uma nova moral parecia ser necessária, sendo que o espiritismo tendia a atender a tal necessidade.


			Até então, a formação humana deveria prescindir dos atributos presentes na mentalidade religiosa, dominante nos ambientes de educação formal de então. No entanto, para os diversos segmentos, dentre eles os anticlericais, o ideário do catolicismo deveria ser repensado para dar lugar a outra moral, em que a ciência fosse mais presente e a fé não fosse obscurecida pelos dogmas da Igreja de Roma. O espiritismo foi uma das saídas encontradas por aqueles que, em pequenos grupos, ou isoladamente, começaram a estudar temas relativos à ciência, mas sem deixar de lado a espiritualidade. O espiritismo se estabelecia, assim, como uma alternativa.


			Para estabelecer o diálogo entre a imprensa espírita oitocentista e o seu modelo educativo, este livro foi organizado em quatro partes. Na primeira, são expostas questões relativas ao método que norteia o estudo, considerando os referenciais teóricos que explicam categorias utilizadas ao longo da tese, como o de ideologia e o de intelectualidade. Retoma-se o percurso histórico da fundação da imprensa espírita brasileira e sua perspectiva pedagógica na divulgação da doutrina.


			A segunda parte é dedicada à discussão do surgimento do espiritismo na Europa, detendo-se na vertente kardecista. Ao longo da exposição apresenta-se a doutrina, caracterizando os discursos que o defendiam como ciência, filosofia e religião. Discute-se, também, o legado de Allan Kardec, deixado nos Livros da Codificação, que compõem o conjunto doutrinário do espiritismo.


			A terceira parte dedica-se à análise histórica do espiritismo no Brasil, expondo como a imprensa foi utilizada para fazer a disseminação do kardecismo. Nesta perspectiva, apontam-se como os intelectuais acolheram o debate que versava sobre as tendências francesas, a exemplo da prática homeopática. Discorre-se, ainda, sobre os primeiros anos do espiritismo, passados na Bahia, e sua posterior proliferação na Corte do Rio de Janeiro. As duas regiões foram os berços dos periódicos analisados, por isso, destacam-se estes locais como de origem das ideias que ocuparam os intelectuais espíritas brasileiros do século XIX.


			Na quarta parte é feita a análise documental dos três periódicos que constituíram as fontes primárias da pesquisa. Divide-se o capítulo em subseções, sendo que na primeira delas é apresentada a trajetória dos intelectuais que iniciaram a imprensa espírita brasileira e como eles conformaram suas ideias por meio de redes de sociabilidade. Diante de tal abordagem, apresenta-se uma análise sobre as questões ideológicas defendidas por seus intelectuais, a saber: o discurso cientificista, proveniente da chamada ciência moderna; o debate progressista, caracterizado pelo chamado progresso moral, bem como os seus vínculos com as noções de progresso material.


		


	

		

			2 IMPRENSA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: questões de método


			Nesta seção, apresentamos o método metodológico que norteou a análise da imprensa espírita brasileira do século XIX. O texto foi dividido em três partes, sendo a primeira delas dedicada ao diálogo mais amplo entre a História da Imprensa e a História da Educação, destacando a contribuição de pesquisadores que a consideram sob três perspectivas: como objeto de estudo da história da imprensa; como fonte para análise da história de um determinado período, particularmente a história do século XIX; e, por fim, como objeto e fonte para o campo da História da Educação. Após compreender a imprensa periódica e seus usos, o estudo se concentra na especificidade da imprensa espírita, como uma possível fonte para a área em questão.


			A segunda parte da seção discute o referencial teórico e metodológico, bem como as categorias de análise apresentadas ao longo da tese. Destaca-se a contribuição de autores que incorporam proposições analíticas às suas teorias, como, por exemplo, as que utilizam o conceito de intelectualidade, rede de sociabilidades e ideologia. A discussão é necessária para estabelecer o suporte teórico que fundamenta a pesquisa em questão.


			Na terceira e última parte da seção são indicadas pesquisas que utilizaram o espiritismo e a imprensa periódica espírita como objeto e fonte para seus estudos. Em sua maioria são trabalhos realizados em áreas distintas e nem sempre correlatas à Educação, mas que prestam significativo auxílio a quem aspira entender o espiritismo no Brasil.


			O objetivo do debate é estabelecer um referencial teórico esquematizado para analisar os jornais e revistas espíritas do século XIX. No entanto, não se estabelece uma única orientação para as abordagens sobre a imprensa espírita. Ao contrário, aceita-se que outras propostas são tão relevantes e contribuem significativamente para a compreensão da imprensa e do espiritismo brasileiro.


			2.1 A imprensa espírita do Brasil oitocentista enquanto fonte para a História da Educação


			Ao eleger a imprensa periódica do Brasil oitocentista como fonte, o pesquisador se depara com a necessidade de escolher as dimensões que irá utilizar, uma vez que jornais, revistas, panfletos, dentre outros, servem tanto para noticiar, quanto para outros fins, como entreter, informar, além de ser um negócio. O discurso dos articulistas da imprensa espírita, no século XIX, cumpria todas essas funções e não deixava de ser instrutivo ao defender a formação moral, materializada pelas ideologias científicas e vistas como progressistas.


			Lia-se nas páginas da imprensa espírita o desejo de consolidar um país moderno, anseio que também era aspirado nos discursos que partiam dos demais grupos intelectualizados que, habilmente, utilizaram a palavra impressa para expor suas ideias. O interesse declarado era fazer oposição às concepções conservadoras do Império, as quais estavam respaldadas em diversas frentes, como nos vínculos entre a monarquia, a Igreja Católica e a elite agrária. Esses vínculos foram se enfraquecendo, sobretudo na segunda metade dos oitocentos, quando o discurso republicano, com ideias aparentemente modernizadoras, impunha o debate favorável às mudanças na política, no modelo de produção e na flexibilização religiosa.


			No entanto, a convergência do discurso, chamado modernizador, não conseguia lançar ideias hegemônicas, tendo em vista que nem todos os segmentos intelectualizados solicitavam mudanças em uma mesma medida. Havia os moderados, os exaltados e aqueles que apoiavam causas mais específicas, como os abolicionistas, federalistas e protestantes. Estes segmentos defendiam as ideias que, muitas vezes, se complementavam, logo, um abolicionista poderia ser moderado ao mesmo tempo, em que um republicano poderia ser conservador.


			As diferenças e similaridades dos intelectuais oitocentistas, dentre eles os intelectuais da imprensa espírita, estampavam as páginas dos jornais e revistas que acatavam a ideologia dos seus responsáveis. Erguiam-se, assim, os periódicos que se autodenominavam científicos e nessa conjuntura se enquadram os periódicos da imprensa espírita. Seus responsáveis agiam por motivos diferentes, mas concordavam com a modernização do país a partir de um ideário progressista, que empregava o cientificismo para propulsionar o desenvolvimento da nação, tornando-a comparável às nações em que o ideal de civilidade era difundido.


			A imprensa espírita foi um dos locus para as discussões que estavam em pauta no Brasil oitocentista. Ela pode ser uma fonte para exemplificar como os processos educativos foram estabelecidos pela informalidade do texto jornalístico, mas que, guardadas as devidas ressalvas, tinham uma intencionalidade clara: disseminar o espiritismo e divulgar as noções morais calcadas em ideologias da época. Este cenário requer que a imprensa oitocentista seja estudada de forma mais ampla. Logo, é importante retomar a discussão da imprensa enquanto fonte para a história e para o campo da História da Educação. Esta temática, amplamente discutida pela historiografia, à primeira vista pode parecer um clichê acadêmico, porém, ela é singular para a compreensão das funções que os jornais e revistas cumpriram no país desde que aqui começaram a ser publicados.


			A imprensa brasileira se constituiu no início do século XIX, quando a Família Real Portuguesa veio para o Brasil, em 1808, e trouxe consigo diversas instituições, dentre elas a Imprensa Régia. Coube à Imprensa Régia a publicação da Gazeta do Rio de Janeiro, fundada em 10 de setembro de 1808, o primeiro e principal veículo de comunicação para expor os feitos oficiais que cercavam a burocracia da Corte. Sendo seu caráter oficial, o jornal foi afrontado por outro periódico que circulou na mesma época, o Correio Braziliense. O primeiro, tomado como órgão oficial e o segundo, como um jornal clandestino. Ambos noticiavam o contexto da época e traçaram as características que os demais impressos brasileiros assumiriam naquele momento: os partidários da Coroa, e o que eram avessos à monarquia (Lustosa, 2004).


			Indiferente do formato que os jornais seguiram, eles explicitavam as ideias dos seus responsáveis. Tendo como premissa que as análises da imprensa possibilitam o entendimento das ideologias presentes no momento em que foram escritas, a presente tese, ao tratar dos periódicos espíritas, contempla um modelo editorial que destoa do jornalismo oficial, mas que também expõe as características do período em que foi tornado público. Desse modo, os jornais e revistas espíritas serviram como instrumentos de comunicação, veiculando visões de mundo que disputavam leitores.


			Frente às potencialidades da imprensa são evidenciados questionamentos que devem ser clarificados para a sua devida utilização nos estudos históricos, em especial para os que tratam da História da Educação. Em meio aos questionamentos, destaca-se: como usá-la para analisar a educação de um período? Como se ater à participação da imprensa no processo educativo do momento histórico em que foi publicada? As possíveis respostas indicam que a imprensa pode ser estudada em duas perspectivas, enquanto fonte, ou como objeto de pesquisa.


			A imprensa torna-se uma fonte para a História da Educação quando seus estudiosos analisam os processos históricos nela contidos, extraindo de suas páginas os fatos ocorridos em ocasiões diferentes, mas que explicitam o modelo educativo informal empreendido na formação dos homens. Na perspectiva de analisar a imprensa enquanto objeto de pesquisa, vislumbram-se as pesquisas que consideraram a sua participação, direta ou indiretamente, na difusão de ideias condizentes com interesses dados por processos históricos singulares. O exemplo parte das pesquisas que analisam a imprensa como participante do processo histórico. Este tipo de pesquisa tende a considerar os jornais, revistas e outros como documentos que interferiram, direta ou indiretamente, na constituição de ideologias.


			Seja como fonte ou objeto de pesquisa, a imprensa é utilizada nas pesquisas em História da Educação, compondo uma via para o pesquisador que objetiva interpretar a educação em períodos específicos. No entanto, além de entrever processos educativos, a imprensa possibilita aproximar-se dos idealizadores de tais processos, distinguindo os personagens que cultivaram discursos ideológicos e os puseram para circular na palavra impressa.


			Existe certo consenso de que a imprensa pode gerar apologias, reivindicações e/ou denúncias que resguardam interesses particulares e coletivos. Exemplarmente, pode-se verificar o caso de pesquisas com jornais religiosos, em que os objetivos nem sempre foram analisar o jornal a partir do seu conteúdo, mas sim a atuação de seus escritores.


			Invariavelmente, esse tipo de pesquisa considera que seus redatores utilizam a imprensa como instrumento doutrinador de costumes e crenças, ratificando o envolvimento confessional dos seus responsáveis. Para este tipo de pesquisa, a imprensa torna-se espaço de militância e desenvolve relações doutrinárias com seus leitores, à medida que os convoca para serem “combatentes”, tanto por compartilharem da mesma fé, quanto por simplesmente assinarem o impresso que divulgue suas crenças. A este respeito, Aline Coutrot afirma que:


			A imprensa confessional tem com os movimentos mais de uma analogia. Como eles são órgãos militantes que querem fazer a mensagem cristã penetrar nas realidades do mundo contemporâneo e mantém estreita relação com seus leitores, que às vezes constituem verdadeiros movimentos, redes de difusores benévolos e que se reúnem em congressos. A influência da imprensa confessional é tanto maior na medida em que seus leitores são em geral fiéis, na maioria assinantes, e que o coeficiente de difusão é elevado (Coutrot, 2003, p. 348).


			Para a autora, a discussão da militância nas páginas da imprensa exige uma abordagem ampla, destinada a desvendar as peculiaridades que nem sempre são explícitas. Assim, não é dispendioso para o pesquisador dedicar-se às minúcias do impresso na averiguação, desde a técnica de impressão até os motivos que fizeram com que o periódico fosse publicado. Já ao leitor, diferentemente do pesquisador, nem sempre são apresentados os papéis ideológicos contidos no impresso.


			No entanto, as relações estabelecidas entre a imprensa e o leitor só podem ser discutidas se consideradas as suas estratégias de circulação. O pesquisador deve ter a preocupação metodológica de desvendar tanto o interesse da imprensa quanto o leitor que a ela tenha acesso. Para esse processo, algumas perguntas são essenciais, como: em que meio ela circulava? De que modo atingia seus leitores? Estas perguntas são necessárias e, nos dizeres de Becker (2003), estão longe de serem simples; pelo contrário, são complexas e aglutinam informações concordantes e discordantes. A participação da imprensa no processo social é tamanho que “[...] ela noticia reuniões políticas, [aponta] o número de participantes, traz relatos de manifestações ou greves, para citar apenas as informações mais simples e mais diretas (Becker, 2003, p. 197).


			Para a discussão e interpretação da complexidade da história da imprensa no Brasil, foi configurada uma bibliografia extensa que trata sobre as especificidades do seu desenvolvimento. Dentre os estudos, ocupam função singular aqueles que a caracterizaram, desde a técnica da impressão até a sua disseminação. Seguindo esta perspectiva, destacam-se os trabalhos de Carlos Rizzini, publicado em 1945, e o de Nelson Wernek Sodré, de 1966.


			No texto O livro, o jornal e a tipografia no Brasil (1500-1822), Carlos Rizzini percorre o processo de consolidação da imprensa brasileira, mostrando os primórdios da tipografia e o surgimento da editoração, que estruturaram as primeiras tipografias brasileiras. Para compor sua obra, Rizzini utilizou-se dos impressos como fonte de pesquisa, mas também fez deles o objeto de sua análise. O autor pesquisou em cartas de governantes, em obras literárias, em jornais e relatos de viagens como a imprensa circulava.


			Em seu livro, Rizzini demonstra momentos que assinalaram a história do Brasil desde o período colonial, perpassando o momento da Independência, em 1822, processo que, segundo o autor, a imprensa não se esquivou de “[...] arrebatar a polêmica entre republicanos e monárquicos, exaltados e retrógrados, liberais e corcundas, dois aspectos variáveis e circunstanciais de um inconciliável e eterno dualismo: o governo e a oposição” (Rizzini, 1945, p. 366).
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